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ANEXO II

1. DADOS CADASTRAIS

foãeAmzÃç/Ao DA SOCIEDÁDE CIVIL: Associação de ' CNPJ: 45,3ae.000/ooo1»00
]

i Pais e Amigos dos Exoepclonals de Birigui - APAE '

ENDEREÇO. Travessa Carlos Goníes, nº 02

CIDADE: Biriàui' UF: SP CEP: 16.200 047 7 " TELEFDNÉ: (15) 3643-3516

'NOME DO RESPONSAVÉL'LEGAL: ' “ CARGO:
i

João Bevllaoqua Presldente

RG./ÓRGÃO? ' CPF: ' NAcíõNALIDADE: DATA DE NASCIMENTO:

EXPEDIDOR owzooaes-go i Brasilelm 08/08/1952
,

% 13.653 aux: SSP » SP 3

. ,

ENDEREçoTRua são João nª574 Eãírm: Nossa Senhora de Fátima,

CIDADE: Birigui UF: SP ' i CEP: 16100—755 TELEFONE—

(18) 9959143002

DATA no INÍCIO DE) níANDATo: "' DATA no TERMINO Do MANDATO:

02/01/2020 1 31/12/2022

i
E-MAIL no RÉÉPONSAVEL LEGAL—:? '

.

i apae.bgi©lerra.com brlassistenlesociai apae1©gmaiicom
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] 2. IDENTIFICAÇAO DA'FROF'OSTA

! TIPO DE PÉÓTEÇAO: ' ' PERIODO DE ExEcuçAo:
Proteção Social Especial de lvledia Complexidade: (inicio e término)

0001/2022 a 31/12/2022
*

NOME DO SERVIÇO: Servico de FíroIeção Social EspeEial para Pessoas com Denciencia e suas l

I

,
i Familias

3. JUSTIFICATIVA DA FROPOSTNÍDESCRIÇAO DA REALIDADE É 0 NEXO COM A

ATIVIDADE PROPOSTA:

!
o Servlço de Proteção Social Especial para pessoas com denciencia e suas familias têm

como base legal para o seu funcionamento. a Lei Orgânica da Assistencia Social (LDAS, 1993),
a Politica Nacional de Assislêncla Social (PNAS. 2004). o Sistema ÚnICD de Assistencia Social. a

l Tipilicaçao Nacional de Serviços Socioassistenciais (2009) e a Norma Operacional Basica
(2012), a Lei n" 13 146 de 2015 que aprimora o atendimento a pessoa com denciênma e Institui a
Lei Brasileira de inclusão da Pessoa com Deficiência, tambem denominada de Estatuto da
Pessoa com Deficiência, destinada a assegurar e a promover, em condições de igualdade, o
exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com denciencia, Visando a sua
inclusao social e cidadania l

Segundo a Lei nº 13.146 de 2015, a pessoa com deIIclênCla deve ter assegurado todos os
direitos fundamentais vinculados as politicas de assistência social, saúde. educação. transporte,

,
lazer, esporte, traballio, entre outras o artigo An 2“ define pessoa com denciencia como "aque/a

,
que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual,
em interacao com uma ou mais barreiras. pode oosiruir sJa participaçao plena e efetiva na
sociedade em Igualdade de condições com as demais pessoas", E no seu parágralo primeiro
assevera que-

5 1" A avaIlaçáo da deficiencia, quando necessária, sera biopsicossocial, realizada por
equipe multipronssional e interdisciplinar e considerará:

Los impedimentos nas funções e nas estruturas do corpo;
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ll.os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais,
illa limitacao no desempenno de atividades,

&

lv a restrição de parllclpação l

o Serviço de Proteção Social Especial para pessoas com dencienoia e suas familias tern

l integra as olertas da Politica Pública de Assislencia Social. correspondendo ao disposlo no art.
3 23 da Lei ºrganica de Assistencia Social, na Seçao aleta aos Serviços e, sendo assim, deve ter
% como escopo realizar um coniunlo de atividades continuadas que visem a melhoria de vida da
lpopulação & cujas ações, voltadas para as necessidades básicas, observem os obietivos,

iprincipios e diretrizes la estabelecidos Denlre os objetivos da Assistência Social inseridos na
! LOAS esta o da Protecao Social que visa a garantia da vida, a reduçao de danos e a prevenção
da incidencia

ide risoos, especialmenle a proteção a familia e a promoçao da inlegraçao das pessoas com
'

«' denciencia a vida comunitária

Nessa perspectiva, este serviço atende pessoas ocm deficiência que vivenciam situações l

de desproleçao social, ocasionadas pela insegurança de renda, de oonvivio lamiliar e/ou
comunilário. limitações fisicas elou pessoais, associadas às necessidades de acompanhamento, i

em razão da dificuidade de acesso aos serviços sociaassislenciais e de outras políticas públicas ?

% Deslacaese que o serviço tem por finalidade principal o enfrenlamento a siluaçoes de violação de
1 direitos como isolamento social, connnamenm, atitudes discriminatórias, insunclêncla de '

'ouidados do cuidador. eslresse e/ou adoecimento do cuidador, o que repercute sobre o

agravamento de sua condição de dependência.
, As açoes desenvolvidas tem por objetivo promover o prolagonismo da pessoa com
deficiencia, a superação da vrvenoia de Violação de direitos e o lonalecimento de vínculos

comunitários, de modo a evitar o rompimento de vínculos familiares e sociais dos usuários. Visa
a garantia de direitos, o desenvolvimenlo de mecanismos para a inclusao social, a equiparação

% de oportunidades a partir de suas necessidades e potencialidades individuais o foco do serviço

,
deve voltarese ainda, ao desenvolwmento de ações sistemáticas e continuadas com os usuarios

& e suas famílias, de apoio, informação, orientação, atendimento, encaminhamenlo e
i awmpanhamentoi
room foco na qualidade de vida, exercicio da cidadania e inclusão na vida social, sempre
, ressaltando o caráter proativo do serviço

A; X3
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especializados a pessoas em situação de dependência que requeiram curdados permanentes ou !

temporários, A ação da equipe será sempre paulada no reconhecimento do potencial da familia e
*

do cuidador, na aceitação e valorizaçao da diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador,
decorrenle da prestação de cuidados diários prolongados,

i As ações devem possibilitar a ampliação da rede oe pessoas com quem a família convive i

;e compartilna cultura, troca vivencras e experiências. A intervenção será sempre voltada a
i diminuir a exclusão social tanto da

PCD quanto do cuidador, a sobrecarga decorrenle da situação de dependêncla/prestaçào de
cuidados
prolongados, bem como a inienupção a superação das violações de direilos que fmgilrzam a
autonomia e intensilrcanr o grau de dependencia da pessoa com denciencia ou pessoa idosa. i

No sentido de ofertar atendimenio especializado a families com pessoas com oencrencral
em situação de ameaça ou violação de direitos com algum grau de dependencia, o munlclplo;
precisa garantir serviço de proteçao social especial para pessoas com deficiência e suas lamilias

l que tiveram suas linirtaçoes agravaoas por violaçces de direitos

4. OBJETO DÃ PAá'c'ERl
i

i

Executar em regime de mutua cooperação o Serviço de Proleçao Social Especial paral
i

pessoas com deficiencia e suas lamllras, com algum grau de dependência, que tiveram suasl
limitaçoes agravadas por vlolações de oirertos por 02 (dois) anos, a partir de 01 de janeiro de
2.022, podendo ser prorrogado por mais 02 (dois) anos. a Crité o oas partes e apresentação do i

Plano de Trabalho anualmente. com recursos do Fundo Municipal de Assistencia Social a serem l

formalizaoos por meio de Termo de Colaboração, conforme arligos 2ª e 3“ do presente Edilal l

5. ESPECIFICAÇAO DO SERVIÇO?
&

o serviço tem a trnalrdade de promover a autonomia, a inclusão social e a melnoria da ;

igualioade de vida das pessoas participantes Deve contar com equipe especifroa e naoilrtaoa
*

para a prestacao de serviços especializados a pessoas em situação de dependência que
requeiram curdados permanentes ou lemporarios A ação da equipe será sempre paulaoa no 1

, , X 4
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reconhecimento do potencial da familia e'do cuidador, na aceitação e valorização EE
diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador, demrrenle da prestação de cuidados;
diarios prolongados.

; s. de.lnlvos

6.1 OBJETÍ/õ GERAL:

Oferecer atendimento especializado a pessoas com denciencia com algum grau de
dependência, que tiveram suas Ilmilações agravadas por violações de direitos. bem como seus
cuidadores e familiares, com loco na promoção da autonomia. inclusao social e valorlzação de
potencialidade/ capacidade com qualidade de Vida

6.205JETIVOS ESPECIFICOS:

. Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e

ruptura de vlnculos, atraves do fortalecimento de vlnculos familiares elou sociais oom_
potencializaçao da capacidade protetlva da lamilia;

'

. Desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de dlreilos

que contribuem para a iniensilicacao da dependência;

. Promover o lortaleoimerito dos vlnculos laminares da pessoa com danciencia, com

acompanhamento familiar e envolvimento da familia nas atividades desenvolvidas no

serviço;

- Reduzlr os fatores de estresse dos cuidadores. atraves de estratégias diversas volladas
de cuidando do cuidador,

. Possibilitar a convivência comunitária atraves do acesso a programações culturais, de

lazer, esporte. relaclonandwas a interesses, vivências, desejos e possibilidades desse
público com foco na valonzacao das polencialidades, aplidões e capacidades

- Promover acesso a rede socioasslstencial, com acesso a beneficios, programas de
transleieneia de renda e oulros servrços socioassislenciais, bem como aos demais

órgãos do Slstema dE Garantia de Dlreilos E às demais pollllcas públicas setoriais, &
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realização de atividades da vida diárla com vista à Independência e o ªutoculdado.

) 7. CAPACIDABEl META DE ATENDIMENTO FACTUADA
;

Serviço de Proteç Social Especial para Pessoas
com Deficiência e Suas Famílias — Lote 01

48

a. PUBLICO - ALvó':

Pessoas com densienoia, iovens e adulios em siluação de risco pessoal e social. seus
cuidadores e familiares, com diferentes necessidades e com algum grau de dependência, quel
tiveram suas |imllações agravadas por Vlolações de direilos,

'

, Na elena do serviço especializado para pessoas com deneiencla e suas familias devem
*

ooseivar a garanlla do respeiio às questões de gênero, idade, religião, raça e einia, orientação
sexual e siiuaçao de dependência.

a'. AÇOES A 'SEkEM EXECUTADASÉÉRMA DE EXECUCAO:

9.1. Formas de acesso:
A poria de enirada desse serviço deve respeiiai o Protocolo do Fluxo de aiendimenio e

acompanhamenio dos serviços de proleçàu Social Especial de Mêdla e Alla Complexidade da

Politica de Assislenda Social,

1
Dessa forma a poria de enirada para [) atendimenlo de pessoas com deii eneia com o direito

lviolado e o CREAS PAEFI, alravés de encamlnhamenlo pela rede por meio da «cha de
1 No" Icaç o do SlNAN salvo em situações de procura espontânea, quando o preenchimento da

A, Xs
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Eterna ftona e de responsabiltoaae'da equtpe do CREASÍNo caso de procura espontânea na
'

entidade responsável pete execução do sen/teo. a equipe técnica realiza as onenlações do ttuxo

do serwço e encaminha a para o CREAS a ficha do SINAN.

9.2. Tempo de permanenoi '

Não existe perindo mínimo e máximo para o acompanhamento, podendo permanecer
reterenotada no servtço peio periodo neoessàríu para a superaçao da sttuação de víolação de
direitos

Esse processo deve ser construído comuntamente com o usuário e sua família. o tempo de
acompanhamento será delmido conlorme construção de Plano de Acompanhamento Famtliar no
qual serao detalhadas as ações de intervenção uestmadas ao mdwíduo e sua (Emma.

9.3. Período de funcionaríénto com amndimento a'o' Usuário
“ '

o serviço deverá ser ofertado em mas atets das an as 17h.

9.4. Alimentação:
No período matutino (7h30mln às 11h30min) é servido lanche da manhã e almoço. no

periodo da tarde (12h50min às 16h50min) é servico Wanche na entrada e saída das atividades.

9.5. Trabalho Social Essencial ao Serviço:

Contenne normattzadu ne Ttptfieaçao Necronat de Serviços Socioassisteneiats, conslllulase

Trabalho Sºcial essencwat do Serviço'

- Aculhtda,

- Atuação mtegrada e complementar ao PAIF e PAEFI;

Inclusão da família em processo de acompanhamento sistemático;

Identmcação das stcuaçoes de desproteçao;

' Atendimentos e wsttas domtctllares:

. Ações calelivas com as PCD, Íamtliares & Wmumdade:

- Atendimenlos panicutanzados e familiares,

- Ações coletivas e Indivíduahzadas com cuidadores: t

. Encaminhamentos:

. Arllculações tntersetonals para alendtmenlos de demandas especmcas;
- Visitas Insmuctonalsi t
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. Esludos e discussões de casos com a rede de serviços;
- Atuação arÍICuIada permanente e cºtidiana com a rede socioassislenciai e inlerselºriai,
. Elaboração de Plano de Acompanhamento Famiiiar,

' Elaboração de relatóriºs (écnlcos; e Secre'aria Munlclpai de Assistência Social;

. Cumprimenlo dos fluxos ria reiaçáo de referência e ountrarreferéncia.

9.6. Documentos ª serem produzidos:

. Plªno de Acompanhamento Familiar e Individual - e um instrumento técnico norteador
da relação entre os usuários e profissionais do serviço, que contem ações e metas de
desenvolvimento do usuãrio, considerando o periodo de permanência deste no serviço o
Piano deve ser elaborado de forma participativa pelos usuários e pronssionais do serviço,
desde o momento de chegada do usuário rio Serviço. e. sempre que necessário. poderá
eontar com a participação de outros pronssionais da área de saúde, área de educação ou
outras politicas piibiioas, em sua construção A natureza desse plano deve se centrar nos
aspectos funcionais e na detenninação do grau inicial e do potenciai de promoção da
qualidade de vida dos iisiiã os, servindo» fundamentalmente. para a ldenllficação dasi
necessidades de inlervenções técnicas com o usuãrio e familia e os apoios necessários à 1

vida independente e inclusão na comunidade. Esse piano também deve considerar a:
historia de vida e a situação e dinãrriioa de iamiiia, quando foro caso;

- Relatório de Atividades: Relatório Qualiquantilativo ª ser entregue mensalmenle e
Reiat

conforme Termº de Colaboraçãº): &

io de execução de obleto ao "nal de cada exercíclo (relatório anual de resulladcs

. Registro obrigatório de inlormaçõesldocumentos na Plataforma de Transferência do
aº Setor: disponivei no site da Preiei'tura Municipal de Birigui.

9.7. Proposta Metodoio
A sistematização de atendimento desse serviço deve ser organizada a panir do

rsconheclmemo das demandas das pessoas com deflciência & suas famílias, as açãeS
i

j essenciais com foco na ampliação da inclusão soma e a aceSSIbllldade do pubilco atendldo.
A princípio e realizado & Acolhida , na Puiíllca de Asslslêncla Social tratasse da primelra

Ar Nx



IV. "I x D). i ltlit tg it) l «lll ( l.il NMKM luuwxms Mot-(mm!
Wir-i trio iv, |)th l.,wluus oos [.xcEPclox'tls or BIRIGK'I

nim,. .. i aew n n- ii. sn » x— rio—imo virar.— rinite. tem. oa— ri uu, zu 1173

ª? ? initial.-ix..ivioi..oiaioa girino ii tor rrniinnua-i»inmpviiairmas iron
_, no.» timor “ gin—irmao". » is n. .».orwndzuuan

so,—“$: r-aiii...,ti.,.i_»i iron ii Meia dia» 7 .o 71
'1 to». n :o mm ºuviu» o,. . s » » x a um um xiz .,, i no odeio , r mv merw i.APAE sapo.“.aimat.undone.,»"woman; minimo-l“ um. “denominou.im ,»

gotivle

! ação de proteção social, por se tratarde'momento de construção de vinculo com usíario, voltado '

*

a garantir acesso a todas as informações sopre o serviço, a rede socioassistencial e a forma de
acessar os direitos socioassistenciais. Também e atraves da acolhida que se inicia o

icontiecimento sobre a realidade social na qual a familia esta' inserida. suas potencialidades,
situações de desprcieçào soalal. Violação de direitos, entre cultas demandas que vão requerer
intervençoes do servrco

A acolhida implica na escuta que acolhe. que e empa'tioa, que se dispõe a compreender de
lato contextos territoriais. familiares e sociais mais amplos Trataase de momentos estratégicos
de construçao de vlnciilo No caso da acolnida da pessoa com deficiência e sua lamilia no

i SPSEPCD, devem ser utilizadas estratégias assistivas e outias que garantam o atendimento de

pessoas com diferentes deliciencias, adequando a aoolnida as especineidades de cada um

Para o alcance do proposito do serviço uma das etapas subsequentes à acolhida, e a
elaboração de Plano lndiwdual e/ou Famlllar que envolve o aprofundamento da realidade social
da pessoa com delicienaia e sua familia, as demandas que requerem intervenção do serwço,
aquelas que devem ser articuladas com a rede socioassistencial. inlerselorial e intennstitucional.

Isso exige que sejam realizados atendimentos panicularizados, visitas domiciliares. discussão
1

“de caso, contatos telelonicos para que a elaooraçao do Plano seia dlalogada com e para o l

usuano, com envolvimento dos atores da rede que tamoem contribuirao com a garantia dei
direitos e acesso da pessoa com denciencla e sua lamllia.

ª

Para alem do processo de elaboração, e' imprescindível a constante revisao do Plano.

*também realizado com todos os envolvidos , usuário - familia - rede. de modo a aprimorar a
1 ação planejada. sempre com foco nos oojetivos estabelecidos no Plano.
3 É a parllr da elaooracao do Plano de Atendimento que o pronssronal identmca o caráter:
lindividualizado e/ou coletivo das demandas da PCD e sua lamilia e organiza um conjunto de'
alividades coletivas e/ou individualizadas e as estratégias de oferta das alividades necessarias

l o Plano de Atendimento de Acompanhamento deve envolver:
! « co
compreender preocupações, necessidades e demandas expressas pelas familias e pessoas com

uidide dª escuta ativa e qualificªdª: durante todos Os atendimentos, buscando

deficiencia,
. Construção colelívz de allernªlivzs: pelos participantes. com identincaçao de demandas

comuns pelos próprlos laminares e pronssionais
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rTNucléáção da sociabilidade da pessoa com denciencia .; sua tamilia ria comun ad
Ede mudo que se ofereçam oportunidades de apoio e relaçoes sociais com outros serviços e

igrupos, que muitas vezes são restringidas por alguns latores, tars como a lalta de informação,

3 acessibilidade. insegurança e violência urbanas etc: e
i

— interação com a família: nos cuidados, orientação e realização de atividades envolvendo o
domicilio e na comunidade

o serviço tem por ooietivo o lortalecirnentc da Convivencia Familiar e comunitária, o que
exige planejamento de atividades grupais/coletivas que tenham por toco ampliar e fortalecer o
sentimento de pertença, o protagonismo, o convivio das pessoas com denciencia. Dessa foi-rna

Serão realizadas atividades grupais & sociais de convivência e fortalecimento de vínculos dentro
dos espaços da entidade, no domicilio e na comunidade

AS atividades não utilizar recursos lúdicos, culturais e esportivos sempre articulados com os
recursos necessarios a acessibilidade da pessoa com deficiência, avaliando constantemente a

adequação das atividades ao públlco atendido. suas potencialidades e dificuldades decorrentes
.

, da denoiencia.
"

As atividades grupais serao realizadas atraves de oncinas e grupos socioeducativas tanto

com os usuários como com suas (amíllas, sendo trabalhados temas reflexivas sobre o cotidiano
1 ., , , .

i da pessoa com denciencia, novas referencias para o convivio, o papel de cuidador, entre outras

discussões, constituindo-se em espaço de tala, de escuta, de aooltiida de demandas e de

reocnstruçao de relacoes familiares fundadas no cuidado e superacao de padrões violadores de i

direitos.
*

, As atividades realizadas exclusivamente com cuidadores, terão como nnalidade garantir
!espaços de fala, de trocas de vivência, de cuidado de quem cuida para reduzir tatoresi

estressantes inerentes ao cuidado. Além disso, o cuidado com o cuidador volta-se para a

superação das situações violadoras de direitos.

Semanalmente os usuarios participaram de oficinas especificas com monnores

especializados e eventualmente com oncineiros contratados para potencializar o trabalho ia

ofertado pela entidade, que visa desenvolver um serviço que possibilite a promoçao de

autonomia. a inclusão social e a melhoria da qualldade de vida das pessoas padlclpanles ,
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10. PLANEJAMENTO:

o planeiamento da execução do Serviço de Proteção Social para Pessoas com

Delmiéncia, transcorre pela construção de Piano de trabalho que utiliza como parametro as
diretrizes da poirrioa Nacional de assistencia Social, a Lei orgânica da Assistencial Social

(LOAS), a Tipmcaçâc Naoronai dos Serviços Socioaesistenorars, demais legislªções e normativas
ª

que norteiam esta politica puoiioa e a Lei orasiteira de Inclusão da Pessoa com Denoienoia

Atividades ofertadas

- Ativldades artisticos culturais , oncinae de música e dança. desenvolvrdasi
semanalmente com a finalidade de resgatar a autoestima, auxlliar a aoeitaçao el
estlmular e desenvolver haoitrdaoes sociais e inclusão de maneira tuoioa,

'

A oncina de dança sera desenvolvida com turmas dlvtdhdas por monitor de dança de

Terças e Quintasieira no período da manhã das mas as 11h30 e de Quartas e
SexlasJeira no período da tarde das 12h50 as 16h50.

A otrorna de música será desenvolvida com turmas dlvididas por monitor de músrca de

Segundas e Quartas-feira no periodo da manna das 7h30 as 11h30 e de Segundas? t

feira no periodo da tarde das 12h50 as 16h50.
'

. Atividades esportivas _ otrornas de hidroginástica, treino funcional e esporles. com a %

nnairdade de reabilitação fisica. social e emocional dos usuarios, desenvoivendo suas

polencialidades. autoeerrma e autonomia, proporcionando realização de 10905, oentre ;

outras atrvrdades com integração entre a entidade e outros equipamentos; à

A ofrona de hidroginástica, treino funcional e espadas sera desenvolvida com turmas »!

drvrdroae por monitor de educação iierca e auxrtrar oe nataçao. Ae oncrnas seraoi

desenvolvidas no perroocto da manha de Segundas-feira das vnao as tthao, Quintas

e sextaseteira oas 10h as 11h30, no periodo da tarde de das 10h as de Quartas e
Sexlas-leira d5515h15 as 16h45

. Atividades que envotvam atrmentostCozrnha funcional: Atividades com

desenvolvlmento reiaoionado à higlenlzação pessoal, organização de gavetas e

armarios, lista de cºmpras, escolha e preparo de receitas, seleção de produtos e

utilização dos equipamentos de cozmha. Para realização das atividades os usuarios

terão autonomia sobre escolha da receita, terão as compras iuntamente com 05]

n, Xu



l

i

i

ISTOL tor EDUCXÇÃOESPELHI a: mumu wutsxititrtiuixt
“SOC! tç tri ni ,, tis r mino» nos ncwmows DE Bitucut
iiiimiintinnantiis Mªt» ems—iiiz.uniam.»utiiiiiiiiitcviioliiotoioainei- mlxilczotziz
tiiiiiiliils piitiiii Latmltnsi u ,» 397 dc i tira it liiiittittdç i'tmitm nuno—rou ] e. I um ile istmo
Moimminni ii«z mw lt ont-Á xit» Pritncasu2024637It|c4730171
tininriuiiuotriturar—us 'iiktiikticiií _itiisiiitwi 217451 :
(XF!JºikriliwwllivOO-Hitt tw» x ZlithMHXíZlialttue lixixoltassluaciiiiiit ovdehglqjt'mmmbr
Nçtlcl'n'mrll rima. (intiuioriiosrruz v(c|ilm LLI' Hymn-Wi uirioui i.e.uiiue ªthJullv

espaço do doãc'lío- visitas domiciliares para observar, apoiar e fonaleo'er as famílias

no seu papel protetivo, prestar apoio e orientação aos cuidadores iamiliares alertando

para a importanua dos autooui'oados,

Atividade será desenvolvida por assistente social e psicólogo durante todo periodo de
execução do serviço oonlorrne demanda apresentada

. As altvídades de Vida Diária (AVDIAVP) serão desenvolvidas com usuários. para que
possam desenvolver maior autonomia, meihurando a qualidade de vida de pessoas
com deflcténcia & seus cuidadores/iamiliares. As atividades serão desenvoividas
denim de lendas as uilclnas oierladas peia entidade,

o A Inclusão à vida comunilária com o objetivo de oferecer momentos de lazer, Interação
social, autonomia, autogestão e independência no espaço social com apresentações
musicais e de dança, assim como visitas em pontos estratégicos a mercados, uss,
bancos, teatros, espªços públicos (prefeitura. forum, poupa Iempu) entre outros

lugares.
Atividades serão desenvoividas mensalmente pelos monitores específicos das oncinas,

juntamente com os pronssionais tecnicos assistente sociai e psicologa,

A OSC realiza a integração enra- institucional com os usuários, no qual visitam diversos

segmentos do comércio como: supermercados. pequenas taorioas, corretos, etc . com o ooietivo

de vivenciar atividades de autonomla e independêncla como, ir ao mercado sozinho e fazer

pequenas oompras, pagar uma conta, receber o troco, etc Este trabalho e realizado

mensamente e por monitores, equipe técnica assistente sooial e psicóloga e tem como foco

princlpal naoititar o oenciente para a autonomia e independência no desenvolver de algumas
atiwdades básicas de soorewvenoia e integração social

11. ARTICULAÇAO EM RED

Serviços soeioassisteneiais da proteção social básica e proteçao social especiai;
*

Serviços de politicas púbilcas setoriais,—

Demais orgaos do sistema de Garantia de Direitos,

Conselhos de políticas puntioas e de defesa de direitos de segmentos espeomoos;
lServiços, programas e projetos de instituições não governªmenials e comunlláiias
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12. AVALIAÇA

A avaliação do serviço será realizada de forma sistemática. airaves de reuniões
l inlerdisciplinares com a equipe e escuna das demandas, propostas das lamllias e usuários
uma vez que esses são proragomsias do serviço, dever ser esculados e respeitadas em suas
Oplnlães.

A periodicidade da avaliação será semeslral, sem prejuízo do moniloranierilo que deverá
ocorrer durante todo o periodo de execução do serviço, que possibilitará a verificação dos
pontos positlvos e das fragilidades no decorrer do processo, ideniincando o que o que precisa
ser raesirulurado, para alingir os obleiivos subsidiando a «amada de decisões

Corno lorma de mensuração serão utilizados indicadores quanlilalivos e oualilalivos,
considerando como meios de verlflcação questionamos de avaliação, rodas de conversas e
observação e apontamentos realizados pelos monilores das oncinas nas reuniões de equipe e
vistas domiciliares

13. AQUISIÇOES DOS USUARIOS:

Segurança de Acolhid
l - Ter acolhida suas demandas, inleresses, necessidades e possibilidades,

. Garantir lormas de acesso aos direitos sociais.

Sngurançz de COHVIVIO ou Vivência Familiar. Comuniia'ria & Social:

. Vivencial experiências que contribuam para o lonalecimenlo de vínculos

familiares;

. vivenciar experiências de ampliação da capacidade oroleliva e de superação de
fragilidades e riscos na larela do cuidar,

. Ter acesso a serviços socloasslslenclais e das políticas públicas setoriais.
conforme necessidades

Segurança de Deaenvolvimenlo da Autºnomia:
i . Vivenoiar experiências que contribuam para a construção de proielos individuais e

colelivos, desenvolvimenlo da auloeslima, autonomia, inserção e
14a i
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Estentaoilidade;
- VlVenClar experiências que possibilitem o desenvolvimento de potencialidades e

amplieçao do universo informacional e cultural;
- vivenciar experiências que utilizem de recursos disponiveis pela comunidade,

familia e recursos liidioos para potencializar a autonomia e a criação de
estratégias que diminuam os agravos deoorrenles da dependência e promovam a

inserção familiar e social

14. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO:
_

o monitoramento e avaliação Serão efetivados pela Administração Pública, por
intermédio da equipe técnica da Geslâo da Parceria e da Comissão de Monitoramento e

Avaliação, bem como pelo Conselho Municipal de Assistencia Social (CMAS).
*

A administração pública realizará Visitas in loco periódicas. com emissão de relatórios

lteonloos de acompanhamento e Gscaiízaçào do objeto da parceria. o processo de

monitoramento e avaliação compõe ainda, a análise dos relatórios técnicos emllídus pela

Organização da Sociedade Ciwl, as reuniões com os técnicos dos seniiços. objeto dos Termos

de Colaboração As ações acima. não excluem o acompanhamento e neealizaçao realizados

pelo Conselho Municipal de Assistência Social e pelos órgãos de controle

14.1, INDICADORES DE'AVALlAçAo DE RESULTADO
'

'ooie Zoo-rai Desenvolver aedes especializadas para a superação das situações
i

!
violadoras de direitos que wulllbuem para & intensinoaçao da dependência

indicadorEo óunntttetivos l Existência dazírtãªlw das situaçoes de Vlolaçân de direnos das pessoas
; com deõclêncla atendidos, Exislêncla de Planeiamento da equipe com açºes
É de entrentamerito a Vlolaçâo de direitos das pessoas atendidas

Peridicidade ' Semestral ' ' ' '
indicadores Dúalitallvos ' Reduçao das siluaçoes de Violação de direitos das pese'oa'd atendidas

Porldlctdade SemesTraT"' '"—Fonte—' 'lnsViiirienlo depegaml entidades

15
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dependên a em relação ao andador
Ser?—estre].

Observação/quesuonárlo com a PCD e/o'e farm'hz

Wha. .| ' premoíer (: Ínnaleumemo dos vínculos femiuares da pessas cem delluéncla,

com acompanhamentº famwlixr & euvolvimenm da Gamma nas atívldades

desenvowmes no semço,
Indicador“ Quantitativos (xãene de Meneamemo & uouograma de atividades/ações envolvendo a

Íamilwa,

Semeslml.

lnsrrumenm & Waneyamenm e cronograma das atividxdes/ Relatónoíéuum
Mensal de alwvdadex

Fonalec memo de w'mlos lamlhares e da :apacldzde de exercer cuidedE?
proteção da lamura,

semesrraw

Observação; Questlcmáno mm a PED elee femme.

onje vo sem Reduzir os fatores de estresse dos cureadores. através ee estratégias diversas

veuedes de cuidando do andador

Iumcadnru nuanmá me Estlênma ee Planejamento e cronogvama de «mudadas/ações éãvmveuee es

cuidadores

Peri Semestral.

Fome ' ' * msxrumemo e» Phuqamenm e clnnngmma das auvldades/Relzlóna Técmco

[
Mensaw de aun/Idades,

Iudicadorvs Ouzliulivos Reduçãn ees (atores de esrresse dos emeederes "
Panama-eo Semeslral "

1%
Fome ' ' ' 'obs'erveçee, Queslmnano com cul edores

KW ( 17
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15. EQUIPAMENTOS. RECURSOS MATERIAS E E'ÇÇTRUEURA FISICA DISPONIVEIS PARA

PARCERIA

03 Telefones furos,

01 Telefone Celular'
01 Impressora:

a 01 Equipamento de som,

501 Dalashow.

03 Computadores,
; Materiais de expedienle, consumo e de limpeza;
'
10 Armános,

03 Arquivos suspensos;
04 Mesas de escrílóriº,
os Mesas para ahvidade coletiva,

na Caderras grratónas;
Materials pedagógicos, uullurals, espomvos, recreação e lazer, para atividades grupais e/ou
indivrd nais.
01 Veiculo para reahzação de acompanhamento das famílvas e anulação da rede;

02 Veículo Van para transporte dos usuanos;
04 Salas de convivência para os usuanos atendidos, com cadeiras e sofás que ofereoem

conferiu.

04 Banheiros adaptados feminonos e 04 banheiros adaptados mascunnos;
03 Salas para atendrmento técnico com pnvacrdade,

nz Cozinhas equipadas conforme onenlação da vrgnància sanitária,
01 Quadra Poliespomva coberta;
01 Piscina coberta e aquecida,
01 Sala de espera e descanso com TV

01 Area externa para cumvo de planas e horta;
m Recepção:
01 Refeitório.
01 Almoxarifado,

(“, m » ls
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16. RECURSOS HUMANOS DISPONIVEIS PARA A PARCERIA: ,

Mmrnrs'raçãu,
supawlsão e

Rosane Fagá Dlretvra cººrdenªçãº dª
Pedagogia 42 Mg CLT entidade

Lima Mmmisirauva' garantindo a
concretização de

*

sua função

Bruna de Souzª-"7 Coordenadora Coordenar n sem
Pedagoga 40 nfs cucnnsmvanr

'
Soclal social

Analrsar %

Roberta Ohvelra demanda e propor
Serviço socrai Assrsieme Soclal ao Ns CLT

de s Meranca ações para
alemã-Ia

L |, ' Dem
_ Analisar a

e leva |
. demanda e proporPsroolo ra Psicól :; mir/s cnwanms ª ºº ªºªªª ºª'ª

mªnde-ba,

" Auxlllar ;:

mon-rom as
Camhns F. s Asslsl atividades

Ensmo Meme 40 nfs CLT
Ricardo Fmauoelro' frrrnnoerras, mmo

controle bancário e
damas* "' ' " Auxiliar durante a

A , de comerem-a deMªm mºmº
Mmrmsuaçao

"X' *ª 20 ms CLT (ºlhas de ponm,
Collu admnmslraçàn' “gªme,.“ e

Imeraçm ae ienes
' " Apolo

aumrnrserauva e

Agen'e de relªclonamenlo
RLºªndª ªº“ Mminrsiraçàe organização Aa n/s CLT com alunos,

Cnllu ªsmª,. usuanos
professores, pars e
demals públlºos

nl! & "º
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da enmaae

Sandra
A L Bernardes

Pedagoga
Monlmr

Amesanalo
zon/s CLT

Reallzar chinas
de anessnalu
trabalhando

aulanomla a as
avd's

Marcio Soares Brulngra
Manlmr

Arlesarlatu
zeh/s CLT

Realizar uflclnas

de anesanam
trabalhando a
autonomia e as
avd's

Vlvlane Ap

Benolln Jorge
Pedagogla

Momlol

l Arlesanaln

de
zon/s cn

Realizar Dilemas

de snesanala
trabalhando
autonomia e as
avd's

Fernanda
Rebellalu

anzelo
Pedagugla Manllar' Ach/s CLT

Auxmar no

awmpannamenlo
& na lruca e
hlglanev

A numerar Manilor Dançª le his CLT

Reallzar ollcluas
de dança
uauallrandu a
aumnomra e as
avd's

] A wmralar
Monllor

Música

de
12 h/s CLT

Raalrzar nflclnas

de mús ca

lraualhandc a
aulcnnmla & as
avd's

Mnnllora

Nalaçào

de
6 hrs cn

Reallzsr un as
de hmmglnàsllcª
uaualnandu a

aulcnomla & as
avd's

A comrarar

Aux r

Momlor

Nalaçao

de
me snls CLT

Auxlliar ' nas
alwldade's

pmposlas,
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propamonando
mleraçào senai &

execução das
ahvldanes

'Prepam e

orgamlaçªc dos
Mana RaqueW Ensmo

Cuzmhelra' 40 h/s CLT alimentos das
ouvem de uma Fundamema mama e

; luncmnarlos

Auxlhar no preparo
das ahmenmà,

nmpeza &

Renata Mendes Aux de
Ensino Médm 40 hrs cu organização do

Rosada Cozmhexva '
espaço e
uvensíhas de

comuna
” * “ ' meuver Ramos

Lancia Vuna Superlor saudáveis atraves
Nulriclums'a' mhls cn ,

Hassegawa CompWelo na allmemaçâu
' dos usuarios

" 7 Atua no hauêpane
dos usuanus

ma de v sema mmancna" *

< Ensme Memo Mulunsla ' ao h/s CLT
,

Rodngues ! msmuçáo A

WI Instituição!
' lesidêncla

Ama nos serviços
Mana Wma !

E "usl u
Mumz Sen/eme ' Au nfs CLT gºmª “ªmº"“
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vaum , , , , , , , , , , , .

YGYAL
,

R$
, , 9,26“:
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2
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